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Europa, terra de "halal"

A busca de identidade pelos muçulmanos dispara a venda de alimentos, cosméticos e remédios que seguem os preceitos do islã

Ana Carbajosa, em Bruxelas

Hambúrguer "halal", pizza "halal", iogurte "halal", remédios "halal". A oferta de produtos fabricados segundo os preceitos do islã é imensa nas ruas do bairro de Molenbeek, em Bruxelas. Não é um caso isolado. A volta à religião e o desejo de auto-afirmação de alguns muçulmanos da terceira geração, cada vez mais ricos, fez disparar o consumo desses produtos na Europa, que, segundo números dos comerciantes - não há dados oficiais - cresceu 15% ao ano desde o final da década de 90. A falta de um organismo oficial de certificação, que diga o que é "halal" e o que não é, porém, começa a revelar fraudes que, segundo prevêem os especialistas, serão cada vez mais freqüentes.
"Há uma volta à religião. Meus pais agora vão mais à mesquita e este ano fizeram a peregrinação a Meca. Eu sempre comi carne halal, mas agora não comemos mais musse de chocolate porque a gelatina pode conter porco. Vinagre também não, por causa do vinho. Antes o usávamos. Agora não mais", disse Faisal Reghif, um intérprete de 31 anos casado com uma belga convertida ao islamismo.
O jovem nasceu na Bélgica como seus seis irmãos, filhos de pais marroquinos. Todos professam com rigor a fé em Alá. Mas Reghif tem outros três irmãos, do primeiro casamento de seu pai, nascidos no Marrocos e que mais tarde emigraram para a Bélgica. Estes não querem saber de islamismo nem de suas raízes marroquinas.
A família de Reghif é um caso típico, porque é exatamente a terceira geração de muçulmanos europeus que agora volta a suas raízes e que encontra no "halal", assim como no véu, uma espécie de afirmação contra a cultura ocidental. "Os sociólogos pensavam que depois de alguns anos os muçulmanos que emigraram para a Europa deixariam de comer carne halal e se assimilariam à cultura ocidental, mas se enganaram", explica Farid el Asri, pesquisador do centro interdisciplinar de estudos do islã na Universidade de Louvain.
"Hoje os muçulmanos europeus têm mais poder aquisitivo e menos complexos que os da primeira geração. Querem tornar sua identidade visível. Dizem: 'Sim, sou muçulmano e consumo halal'. É como a questão do véu, quando as muçulmanas insistem que o usam não porque seus maridos as obriguem, mas porque querem afirmar sua identidade. É uma revolução silenciosa", afirma El Farid, para quem o fato de as grandes cadeias de alimentos terem embarcado no "halal" é uma prova indiscutível da ascensão do setor.
Empresas como Carrefour já dedicam, na França, uma grande superfície em seus supermercados aos produtos islâmicos. Karijn Bonne, pesquisadora de marketing da Universidade de Gand, explica que os jovens muçulmanos não compram mais em lojas pequenas, querem ir aos supermercados e ser aceitos na Europa também como consumidores.
Mohamed Sadek, presidente do Conselho Europeu de Alimentação Islâmica, está de acordo com El Farid em que o universo "halal" experimenta um forte crescimento na Europa, onde vivem 15 milhões de muçulmanos. "Assistimos a um verdadeiro boom", explica. "Todos os dias recebemos pedidos de empresas para que certifiquemos seus produtos e também para exportar para a Indonésia e o Oriente Médio". A instituição que ele preside se dedica a certificar que efetivamente a carne, os cosméticos ou medicamentos cumprem os preceitos islâmicos.
A primeira coisa é comprovar os ingredientes e garantir que não contenham porco nem álcool ou seus derivados. Depois, que o animal em questão tenha sido degolado voltado para Meca, enquanto o magarefe - deve ser um homem e só poderá ser uma mulher se não houver nenhum homem disponível - pronuncia uma oração em nome de Alá. Nenhum dos instrumentos empregados no sacrifício ou mesmo no transporte da carga pode ter estado em contato com alimentos "haram" (ilícitos).
A equipe de certificadores do Conselho Europeu é composta por imãs e especialistas em alimentação. Sadek também diz que muitos empresários europeus perceberam o filão comercial aberto pela exportação de "halal", e que 80% dos proprietários de firmas que fabricam esse tipo de produto não são muçulmanos. Entre os clientes de Sadek está uma empresa espanhola de Granada que fabrica comida "halal" para bebês. A Bélgica e a França são os países europeus onde mais se consome "halal".

E o sucesso é, sobretudo, entre os jovens. "Eles são os que mais nos fazem consultas através da Internet, porque são os mais observantes da religião", acrescenta Sadek.
Um estudo do Policy Exchange Found divulgado esta semana no Reino Unido indica, depois de entrevistar cerca de mil muçulmanos britânicos, que são os jovens quem diz apoiar mais a lei islâmica (xariá), as escolas religiosas e o uso do véu. Mas apesar dos sucessos - o departamento de controle holandês calcula em US$ 18 bilhões o consumo de "halal" na Europa - o setor está preocupado com o futuro. A falta de órgãos oficiais na União Européia encarregados das certificações deixa a porta aberta à fraude em um mercado muito lucrativo, no qual não faltam instituições dispostas a participar da divisão do bolo. Os preços baixos a que são comercializados esses produtos fazem os especialistas desconfiar que sejam marcados como "halal" produtos que não o são. Por exemplo, um frango sacrificado à maneira "halal" pode custar até dez vezes mais que um degolado à máquina.
Na Internet não faltam artigos falando da "máfia do falso halal" na Europa, que alguns atribuem ao fato de os proprietários das firmas não serem muçulmanos. El Farid prevê tempos difíceis para o diálogo entre civilizações no dia em que as fraudes começarem a ser descobertas. 

Tradução: Luiz Roberto Mendes Gonçalves
Bismillah (árabe: بسملة) é uma fórmula em árabe usada em variados contextos da vida de um muçulmano.

O texto em árabe da bismillah é: بسم الله الرحمن الرحيم (transliteração: bismi-llāhi r-raḥmāni r-raḥīm), o que significa "Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso". A palavra Bismillah deve ser dita na língua árabe, que é a língua litúrgica do islão. A palavra bismillah tem a sua origem nas quatro primeiras consoantes da fórmula. Ela abre todas as suras (capítulos) do Alcorão, com excepção da sura IX. Ao longo do texto do Alcorão surge duas vezes, na sura XXVII, versículo 30, onde abre a carta enviada por Salomão à rainha de Sabá e na sura XI, versículo 43, onde é usada por Noé na sua forma abreviada (bismi llāh, "em nome de Deus"). É a frase mais utilizada pela caligrafia artística islâmica. É colocada no início de uma carta, sendo também possível encontrá-la nas escolas e locais de trabalho de países de tradição muçulmana. Abre igualmente o texto da constituição de alguns países islâmicos. Segundo algumas tradições populares, a bismillah foi inscrita na coxa de Adão, nas asas do anjo Gabriel, no selo de Salomão e na língua de Jesus Cristo. Os cristãos árabes usam por vezes a palavra bismillah para se referirem à fórmula, "Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo" (em árabe, باسم الآب والابن والروح القدس bismi l-āb, wa-l-ibn, wa-r-rūḥ al-quds).
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Halal





Halal é uma palavra árabe que significa permitido, autorizado. No islão refere-se aos comportamentos, formas de vestir e de falar, alimentos que são permitidos pela religião, sendo o seu antónimo haram. O termo é habitualmente usado nos países não islâmicos para se referir aos alimentos autorizados de acordo com a lei islâmica.





Alimentos interditos


As fontes para determinar se uma comida ou bebida são autorizadas no islão são o Alcorão, as tradições do profeta (hadith) e a fórmulações do juristas. No Alcorão pelo menos vinte e quatro versículos referem-se a prescrições no domínio alimentar. 


Algumas das interdições alimentares do islão coincidem com as da lei judaica, enunciadas em Génesis, IX, 4. As carnes proibidas pelo islão são as do porco, do javali, do lobo, do abutre e das aves rapaces, do cão, da serpente, do macaco. O consumo de animais com garras, como leões e ursos, é proibido, bem como de animais considerados repulsivos (baratas, moscas, ...). O sangue dos animais não deve ser consumido.


Em contrapartida, todos os peixes são autorizados.








Bebidas


No que diz respeito às bebidas, estão proibidas as que contenham álcool, como o vinho e a cerveja, pois considera-se que alteram a consciência do ser humano.








Forma de abate


O animal deve ser morto de um só golpe e na direcção da cidade sagrada de Meca. A pessoa que realiza o abate deve ser muçulmana. A caça está autorizada no islão, porém deve-se declarar a basmala ao atingir o animal. Os animais sacrificados a outros deuses não devem ser consumidos.
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